[bookmark: _GoBack]PRESIDENTE PAULO PARADA: Bom dia a todos, declaro aberta essa sessão da comissão parlamentar de inquérito criada pela portaria 046/2021 destinado a apuração de supostos irregularidades nos gastos dos recursos destinados ao combate e prevenção covid-19 desde março de 2020 até a presente data. Convido o relator da comissão Vereador Juvanete e Vereador Marcelo da saúde membro dessa comissão para comporem a mesa, conforme o oficio de convocação convido a senhora Ana Angélica (kazubeck???) para que venha a esse plenário e faça sento a mesa, comunico que a partir desse momento a senhora está está sob juramento devera falar somente a verdade diante dessa comissão, comunico também que o depoimento está sendo filmado e gravado que será lavrado a ata parte do processo desta cpi, a partir desse momento daremos início as perguntas. PAULO ROBERTO PARADA: Bom dia senhora Ana. ANA ANGÉLICA: Bom dia. PAULO ROBERTO PARADA: Senhora Ana quero deixar a senhora a vontade nesse momento se a senhora quiser retirar a máscara para depor. PAULO ROBERTO PARADA: Senhora Ana qual é o cargo da senhora na prefeitura e quando foi nomeada? ANA ANGÉLICA: Técnico de enfermagem foi em setembro de 2020. PAULO ROBERTO PARADA: E hoje o que a senhora faz e as atribuições do seu cargo? ANA ANGÉLICA: Técnico de enfermagem continua a mesma coisa. PAULO ROBERTO PARADA: A senhora trabalhou na linha de frente o enfretamento ao covid? ANA ANGÉLICA: Entrei pelo PSS covid. PAULO ROBERTO PARADA: A partir de quando? ANA ANGÉLICA: De setembro de 2020. PAULO ROBERTO PARADA: A senhora foi orientada por alguém a responder as perguntas sobre os assuntos investigados por essa CPI? ANA ANGÉLICA: Não. PAULO ROBERTO PARADA: Algum produto, equipamento ou serviço adquiridos contratados pelo meio da pandemia se mostrou inútil? ANA ANGÉLICA: Não. PAULO ROBERTO PARADA: Quando a senhora tomou conhecimento que os casos do município iriam se agravar? ANA ANGÉLICA: Na verdade a gente não tomou conhecimento a medida em que a gente foi trabalhando os casos foram aumentando, não houve nenhuma informação que viesse para gente olha a partir de agora vocês se preparem porque vai aumentar, não, os casos foram aumentando conforme houve a contaminação né. PAULO ROBERTO PARADA: E foi tomado alguma providencia diante disso? ANA ANGÉLICA: Olha na verdade a coisa foi evoluindo e a medida em que foi evoluindo foi aumentando a necessidade de abrir espaço a onde a gente estava né. PAULO ROBERTO PARADA: E lá no PA ela comporta quantos pacientes lá internados? ANA ANGÉLICA: Seriam 6 ali nos quartos na verdade tem um quarto que a gente chama de vip mais assim, mais como observação não internados só para ficar ali aguardando seriam 10 na verdade né, se contar com esse quarto contando a emergência também, a emergência da assim se a gente espremer um pouquinho dá 3 pacientes ali dentro da emergência. PAULO ROBERTO PARADA: Qual é o alimento para uma pessoa que está sedada? ANA ANGÉLICA: Interal. PAULO ROBERTO PARADA: Algum momento houve a falta desse alimento? ANA ANGÉLICA: Olha eu só vi chegar a dieta, agora quando os pacientes passaram a ficar realmente internados os intubados né, antes disso não tinha visto ainda a dieta por lá. PAULO ROBERTO PARADA: A partir de quando é data mais ou menos? ANA ANGÉLICA: Eu acredito que foi acho que agora em março, não sei se foi em março, não sei precisar bem a data, eu sei que foi pouco tempo não tem muito tempo não. PAULO ROBERTO PARADA: Mais foi relacionado a dias ou meses isso? Que a partir de janeiro já começou as internações lá né? ANA ANGÉLICA: Já. PAULO ROBERTO PARADA: Então ficou desde de janeiro até março sem alimentação interal? ANA ANGÉLICA: Eu acredito que sim. PAULO ROBERTO PARADA: Não, mais a senhora acredita ou ficou? ANA ANGÉLICA: Eu não assim com data realmente eu não sei informar eu lembro que a dieta chegou, eu acredito que por volta de junho eu acho ou maio alguma coisa assim, desde a época que eu entrei até essa data a partir do momento em que começou a ser fornecido não tinha, nunca teve pelo menos, e assim não tinha entre aspas né eu não posso afirmar exatamente que não tinha porque assim os pacientes que a gente tinha antes disso na parte do container ali, nunca houve uma necessidade de dieta porque era uma coisa quase que imediata a intubação acontecia próximo do SAMU ir buscar o paciente, então nunca ficou ninguém internado na parte do container intubado né nessa época, depois quando começou avançar já pro lado de cá que ai misturou que aí foi pro outro lado estendeu-se pro PA aí sim passou a ter pessoas intubadas ali que ficavam aguardando a liberação de uma vaga aparecer uma vaga para serem transferidos. PAULO ROBERTO PARADA: Então qual o mês que a senhora falou? ANA ANGÉLICA: Eu acredito que maio ou junho alguma coisa assim. PAULO ROBERTO PARADA: A quantidade de profissionais de saúde sempre foi suficiente ali para combater, atender a demanda? ANA ANGÉLICA: Na época que nós estávamos no container não, aí depois quando juntou que aumentou a quantidade de funcionários aí ficou melhor. PAULO ROBERTO PARADA: A senhora conhece o doutor Jaime? ANA ANGÉLICA: Conheço assim não de trabalhar com ele mais vi ele algumas vezes lá no PA. PAULO ROBERTO PARADA: Qual que era o plantão da senhora de manhã ou noite? ANA ANGÉLICA: manhã. PAULO ROBERTO PARADA: Impar ou par? ANA ANGÉLICA: Na época que ele apareceu lá eu acho que eu estava no par. PAULO ROBERTO PARADA: A senhora trabalhou em março lá né? ANA ANGÉLICA: Trabalhei. PAULO ROBERTO PARADA: A noite? ANA ANGÉLICA: Não, de dia, sempre de dia. PAULO ROBERTO PARADA: A senhora sabe se o doutor Jaime trabalhava no município antes de março? ANA ANGÉLICA: Não, não sei informar isso. PAULO ROBERTO PARADA: Esse período que o doutor Jaime estava lá a senhora presenciou alguma estubação lá? ANA ANGÉLICA: Não. PAULO ROBERTO PARADA: Passar a palavra ao senhor relator Juvanete. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Bom dia senhora Ana. ANA ANGÉLICA: Bom dia. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Você trabalhou com esse médico em alguns plantões? ANA ANGÉLICA: Não, o que eu vi foi um dia que cheguei pela manhã estava assumindo o plantão ele estava na emergência mais ele logo saiu, não cheguei a conversar nada com ele, ele estava na emergência aí ele saiu e a médica que estava no plantão disse assim puxa que bom nós vamos ter mais uma pessoa para ajudar a gente, foi esse o comentário. RELATOR VEREADOR JUVANETE: A senhora viu ele uma vez só ou mais vezes? ANA ANGÉLICA: Que eu lembro eu vi 3 vezes também assim nessa situação de manhã cedo a gente chegando para assumir plantão aí não sei se ele tinha trabalhado a noite ou se ele estava ali passando igual como visita para ver paciente qualquer coisa assim, vi só nesse horário da entrada do nosso plantão ele estava ali e saiu mais trabalhar realmente com ele não. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Ele foi chamado parar dar atendimento a algum paciente grave? ANA ANGÉLICA: Isso eu não sei informar, eu vi nessa situação que eu estou falando né, a gente entrava e não sei se ele estava saindo ou tinha trabalhado durante a noite e estava ali. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Quando a senhora viu ele lá ele estava acompanhado com mais algum médico? ANA ANGÉLICA: Neste primeiro dia sim porque quando eu entrei na sala de emergência ele estava junto com a outra médica conversando com a outra médica mais não sei lhe informar se seria trabalhando ou trabalharam junto durante a noite como foi. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Esse médico realizava algum procedimento que os outros médicos não conseguiam? ANA ANGÉLICA: Na verdade que eu sabia é que ele passava a orientação sobre a questão da evolução do paciente a medicação se poderia aumentar ou diminuir e isso acontecia assim a informação que a gente sabia dos médicos né. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Para realizar atendimento no PA covid era necessário que o médico possuísse alguma especialidade referente dos outros plantonistas? ANA ANGÉLICA: Olha ele como a gente sabia a informação que a gente tinha era de que ele era uma pessoa que trabalhava em UTI ele tinha o conhecimento de UTI né UTI é uma unidade de terapia intensiva, se ele trabalha em uma UTI ele tem conhecimento para ajudar. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Na sua opinião você acha que foi positivo ou negativo a contratação desse médico? ANA ANGÉLICA: Bom aí seria uma pergunta mais para o próprio médico né porque eles trabalham diretamente entre eles, para nós o nosso serviço é executar o que está prescrito pelos médicos, então ficaria difícil eu dizer assim seria eu questionar se está certo ou está errado eu opinião própria minha não tem a ver com serviço nada disso, se eu sou uma pessoa que tenho meu familiar lá dentro com certeza se tiver mais uma pessoa para ajudar é logico que para mim na minha opnião é bom. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Passar a palavra agora ao Vereador Marcelo. VEREADOR MARCELO: Bom dia senhora Ana. ANA ANGÉLICA: Bom dia. VEREADOR MARCELO: Senhora Ana a senhora consegue me explicar como funcionava o fluxo para o atendimento dos pacientes confirmados ou com suspeita de covid? ANA ANGÉLICA: Os pacientes chegavam e ficavam na área de fora isso tanto na época do container quanto agora ficam na tenda lá fora com distanciamento é atendido na triagem da triagem passa para o atendimento médico, o médico atendendo aí ou ele vai buscar medicação ou ele vai ficar em soroterapia ou de acordo com o que o médico prescreveu o atendimento. VEREADOR MARCELO: O Coren identificou que todos os pacientes do covid ficavam misturados aguardando atendimento tanto os suspeitos como aquelas outras enfermidades? ANA ANGÉLICA: Na época que estávamos ali no container seria atendimento só covid tanto que se a pessoa tivesse um sintoma gripal e tivesse ido lá pelo outro lado no PA e relacionasse que estiva com sintoma de gripe ou uma tosse, uma dor de cabeça ou uma dor de garganta ele era encaminhado para o covid mais existia situação assim a pessoa chegou ele não sabe onde era ele chegava ali no covid as vezes perguntava a gente informava aqui é só covid, se era por exemplo uma dor na perna uma dor de estomago iria para o outro lado nessa época, depois quando mudou para o PA, porque assim a pandemia ninguém esperava o aumento que teve, então ela foi uma coisa gradativa aumentou hoje a gente tinha uma salinha aqui uma salinha ali umas 3 salinhas que eram do covid, começou aumentar e a gente começou por força disso começou aumentar também as salas que a gente passou ocupar, quando chegou um dia que já tinha uma sala ali próximo da onde a gente estava atendendo foi colocado cama ali foi colocado cama no outro quarto e aí a gente já não tinha lugar mais ali foi usado esse quarto que era chamado de vip lá dentro do corredor então a gente estava passando a atender lá juntou tudo aí ficou decidido que iria atender tudo junto ali pelo PA e em seguida a gente teve que cortar porque assim a intensidade a quantidade de pessoas foi tão grande que não dava mais para gente ter condição de atender assim por exemplo eu estou com uma pessoa passando mal com covid e ter que parar tudo ali para ir atender uma emergência que estava chegando que por exemplo um atropelamento um afogamento não tinha mais condição para isso aí foi separado definitivo ficou esses atendimentos de trauma para shangri-lá e lá em praia de leste ficou só covid. VEREADOR MARCELO: A senhora pode me detalhar desde o começo que a senhora iniciou lá como que funcionava? Ano passado como que era? ANA ANGÉLICA: Ano passado era a mesma coisa o atendimento era ali na parte do container o paciente chegava fazia a triagem toda do lado de fora aí o médico atendia no container que ficava na lateral ali, se ele precisasse de medicação passava ali para dentro para gente atender ali ou pegar a medicação também é ali, aí se houvesse necessidade por exemplo o paciente estava mal como passou acontecer depois antes eram só as cadeiras ali e um quarto lá no fundo com 3 camas e mais a emergência era pequeninho ali, se o paciente tivesse por exemplo insaturado que houvesse necessidade de mais tempo a gente tirava dali e passava lá para os fundos para poder por ele na cama para ficar uma coisa mais confortável né, mais separar assim a gente tivesse condição de separar a esse daqui é suspeito esse daqui é contaminado já é confirmado não tinha como, até que a gente tentava mais é assim o volume era muito grande a gente não tinha espaço ali para isso. PAULO ROBERTO PARADA: Então dá para entender que a situação foi aumentando teve que usar as repartições do PA porque os containers já não estavam suportando mais? ANA ANGÉLICA: Não estavam suportando mais, assim no início a gente só tinha as 3 cadeiras ali e até a coleta era feita ali no fundo né no início, tinha o médico lá no container e mais a enfermeira lá porque a gente fazia ficha do paciente ali nada passava para o outro lado ficha desde a ficha o primeiro atendimento a triagem era feita pela enfermeira e já dentro do container do médico e ali mesmo já fazia a consulta dali ele vinha ali para dentro ou para fazer medicação ou para pegar medicação, essas 3 cadeiras não eram suficientes começou a gente ter que achar a solução para isso, era o quarto que tinha as 3 camas passamos a colocar pacientes lá dentro e ali também até tentando fazer isso, vamos deixar aqui só quem é o suspeito e lá para dentro a gente coloca quem é o contaminado já confirmado né e a emergência não tinha é muito pequeno ali até houve situações de emergência ali mais era muito pequenininho até para gente se movimentar para ter a equipe por exemplo no caso de uma parada qualquer coisa assim o espaço era muito pequeno e a partir disso depois que mudou e a gente passou a colocar as 3 camas até lembro que o Marcelo quando veio doente as 3 camas já estavam ali ainda tinha uma cadeira ali aí tentamos aumentar a quantidade de cadeiras lá para o fundo lá era maior então os que não estavam confirmados ainda ficavam lá e ali na frente com a gente o pessoal que já não estava bem que até uma situação da gente estar olhando os pacientes de perto ali né a evolução dele ali. PAULO ROBERTO PARADA: Foi um período de adaptação então ali é isso? Estavam se adaptando? ANA ANGÉLICA: É na verdade adaptação né a medida que foi crescendo foi tentando adaptar, melhorar a situação até para o próprio atendimento. PAULO ROBERTO PARADA: Quando que terminou definitivamente lá o atendimento do container? ANA ANGÉLICA: Eu acredito que foi em fevereiro para março porque eu lembro que o seu José Clairton ainda estava, já estava uma mudança começando assim a mudança tinha cadeiras ainda que foram colocadas nesse quarto que antes tinham camas aí foram colocadas cadeiras e tinha uma cama no caso de uma pessoa está fazendo medicação e não está se sentindo bem até para ter um leito para o paciente, então o seu José Clairton foi em março ainda tinha a mudança acontecendo de retirar tudo que estava para lá e passar tudo para o PA mas a gente ainda estava usando essa sala. PAULO ROBERTO PARADA: Início de março então tinha ainda o atendimento do container? ANA ANGÉLICA: Não, não tinha o atendimento do container aí já tinha passado para o outro lado. PAULO ROBERTO PARADA: Então fim de fevereiro é isso? ANA ANGÉLICA: Isso fevereiro para março. VEREADOR MARCELO: E hoje como que está? ANA ANGÉLICA: O atendimento todo é feito ali fora naquela área que é coberta ali os pacientes ficam aguardando a mesma coisa aí o enfermeiro atende faz a triagem e encaminha para o médico, encaminhou para o médico no que o médico decidir de prescrição ele vai lá para dentro ou ele vai para soroterapia ou ele vem para pegar medicação para fazer essa medicação em casa. VEREADOR MARCELO: Em questão de trabalho como que está assim, melhorou? ANA ANGÉLICA: Melhorou porque assim a quantidade de funcionários ficou melhor até mesmo porque a gente pegou assim um volume muito grande ainda de quando a gente ainda estava no container de coisa de quase 40, 50 pessoas em um plantão não é em um dia é em um plantão de atendimento com 3 pessoas lá dentro trabalhando e atendendo né e a gente não fica só com a medicação a gente fica também com a dispensação de da medicação porque vinha pegava a medicação com a gente ali ou ia tomar em casa ou ia tomar medicação ali que o médico tinha prescrito então para gente era difícil o local também não era vamos colocar assim atendia se não tivesse dia de chuva no dia de chuva a pessoa tinha que passar para dentro do container do médico, chovia ali na porta do médico porque não sei a agua passava lá por cima ali a todo instante a gente tinha que estar puxando agua porque acaba enchendo com a chuva, a gente tinha que estar puxando essa agua ali a limpeza também a gente tinha muita falta do pessoal da limpeza, não que não tinha a pessoa mais existia a falta não sei se estava fazendo outro serviço não sei explicar mais no nosso plantão sempre acontecia, muitas vezes a gente tinha que retirar o lixo que tinha ficado botar no corredor aí a menina lá do PA vinha até para dar uma ajuda para quebrar o galho para gente, vinha e recolhia esse lixo para gente e limpar a sala ali porque muitas vezes não tinha a pessoa para fazer a limpeza pelo menos da sala que a gente trabalhava ali, aí pro lado de cá não já quando a gente passou para o lado de cá já tinha duas meninas trabalhando que eu acho que é de uma terceirizada que na época a gente não tinha muito contato ali com o pessoal do PA e aí já tinha a ambulância que foi contratada depois também, na época do container a gente tinha dificuldade com a ambulância do pessoal da prefeitura mesmo porque os paciente não... aqui tem o habito não sei é do município é o paciente ligar e virem buscar em casa e trazer para o atendimento né e muitas vezes o pessoal eu não sei talvez por medo do covid não gostava de fazer esse serviço que era de ir buscar esses pacientes com suspeita de covid então a gente sempre teve confusão, depois deu uma normalizada que ficou acho que 2 motoristas mesmo ali que acabaram ficando fixo e isso deu uma normalizada mais bom mesmo ficou depois que veio para o PA, até por questão de espaço de a gente poder ter lugar para colocar as pessoas, lugar para medicação de um paciente que só vai fazer aquela medicação naquela hora ali e já vai embora, leito também não sei se já tinha esses leitos lá porque é como eu digo eu não conhecia o outro lado ali a gente não tinha, a gente tinha acesso assim por exemplo eu estou com uma emergência como aconteceu um paciente com problema não lembro se era renal que a doutora identificou disse que não era covid fizeram até o teste rápido e foi passado para emergência esse dia eu conheci a emergência ou quando a gente precisava fazer um eletro por exemplo ia para o lado de lá, a gente tinha dificuldade por exemplo com o raio x nessa época até na época a menina me falou que o contrato do raio x não se estendia o covid por isso essa dificuldade, tinham pacientes que ficavam lá e passavam horas via essa reclamação do tempo de espera para fazer um raio x e aí você precisava assim como o raio x atendia o PA então a pessoa tinha que aguardar e tinha que ter a desinfecção da sala do raio x aguardar para depois ser chamado então essa divisão de espera primeiro vamos atender o PA depois eu vou atender os pacientes daqui então a reclamação maior era sobre isso. VEREADOR MARCELO: Em relação a essa questão do raio x aí era ano passado essa demora ou esse ano? ANA ANGÉLICA: No ano passado, para esse ano não, esse ano o paciente que chega, o médico que pede ali o raio x já é encaminhado direto para o raio x não tem mais, antes tinha por causa dessa questão o PA ainda estava ali então para não trazer o paciente do PA ele ser contaminado ele tinha essa situação da desinfecção primeiro mais a demora era grande. VEREADOR MARCELO: O raio x é terceirizado ainda né? ANA ANGÉLICA: Eu acredito que sim. VEREADOR MARCELO: Senhora Ana a respeito ali dos ambientes ali, consultório, sala de raio x e outros ambientes a parte de higiene ali como que é feita? No consultório ali o paciente entra e sai já é feito uma higiene? ANA ANGÉLICA: Não, pelo menos assim que eu tivesse presenciado isso não, porque assim as pessoas não entendem a gente tem um rodizio que a gente faz de trabalho para nós na nossa equipe a enfermeira fazia isso por exemplo hoje eu estou na emergência no próximo plantão eu estou no corredor no próximo eu estou atendendo quem está vindo do atendimento do médico então a gente não fica na sala do médico, eu não sei dizer para você assim à realmente, eu particularmente não vi nenhuma situação assim o paciente saiu e entrou alguém para fazer uma limpeza até mesmo porque a gente atendendo 80 pacientes por dia 100 pacientes por dia como é que horário esse pessoal ia ser atendido, por exemplo a pessoa entrou aí espera aí eu vou lá, quantos médicos precisariam então quer dizer 2 médicos nunca seria suficiente para um atendimento até mais rápido de quem chegasse ali, porque uma desinfecção você, onde eu já trabalhei desinfecção a partir do momento que a pessoa entrou vem desde a parede e chão, mesa e tudo limpou, vai fechar vai deixar pelo menos uns 20, 30 minutos ali até mesmo pelo cheiro que não é agradável você não vai colocar a pessoa de novo ali então quer dizer a cada atendimento vamos colocar uns 40 minutos de espera para o consultório ser liberado e a gente não teria salas assim por exemplo estou atendendo agora e vou mudar de sala agora para poder atender não tem. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Não tem sala suficiente no caso a senhora disse? ANA ANGÉLICA: Tem as duas salas de cada médico mais se fosse nessa questão até da higienização da sala para cada consulta teria que ter uma outra sala até para o médico à espera aí está limpando essa então vou usar essa aqui não teria. VEREADOR MARCELO: A respeito lá do consultório, existe uma sala de triagem exclusiva para o covid? ANA ANGÉLICA: Tem, agora tem. VEREADOR MARCELO: Antes tinha? ANA ANGÉLICA: Antes estava no container, quando estava no container ficava junto com a sala onde a gente fazia medicação ali e a pessoa teria que ir embora, ficava ali no fundo a pessoa chegava ficava ali fazia a ficha e já fazia a coleta aí depois que mudou para o PA aí passou a ser feita onde era a sala da, ficou no container um tempo depois do container aí quando decidiu que não ia ter mais container arrancaram os containers passou a ser nessa sala de emergência da época do container. VEREADOR MARCELO: Nos consultórios existem pias e lavatórios? ANA ANGÉLICA: Tem, não tinha no container o container só tinha na sala onde nós atendíamos e ela estava com problema levou muito tempo para ser arrumada essa pia. VEREADOR MARCELO: Sobre os equipamentos aparelho de pressão, otoscopio, termômetro existe uma assepsia?  ANA ANGÉLICA: Tem. VEREADOR MARCELO: Sobre a sala do raio x existe algum tipo de higiene também? ANA ANGÉLICA: Agora o que está sendo feito eu não sei como é feito eu sei que quando a gente passa o paciente para lá a gente avisa depois a menina vem e chama o paciente para ir fazer esse raio x, se está tendo a desinfecção do local ou a limpeza eu não sei informar, como funciona o trabalho deles eu não sei informar. VEREADOR MARCELO: A senhora já foi contaminada por covid? ANA ANGÉLICA: Já. VEREADOR MARCELO: Qual a média de atendimentos diários do covid? Ano passado e esse ano? ANA ANGÉLICA: No ano passado a gente chegou a 40, 60 acho que até mais depois já do lado de cá nós chegamos a 100 acho que foi até mais que 100 durante o plantão não durante o dia no plantão, que cada plantão é fechado a quantidade de funcionários que tem um mapinha que o pessoal faz de quantos pacientes foram atendidos. VEREADOR MARCELO: A senhora sabe me dizer se já chegou a 180 pacientes algum dia? ANA ANGÉLICA: Não. VEREADOR MARCELO: Ouviu? Alguém comentou? ANA ANGÉLICA: Não, eu acredito que uns 80, 100 sim mais o 180 não vi isso. VEREADOR MARCELO: Quem está autorizado a realizar o exame do covid swab? ANA ANGÉLICA: Antes de covid essa era uma atribuição só do enfermeiro como veio a situação do covid até eu acredito pela falta de profissionais ou até mesmo porque o enfermeiro acaba tendo uma sobrecarga o Coren determinou que qualquer técnico desde que fosse treinado para isso poderia fazer o teste de covid. VEREADOR MARCELO: Estagiário pode realizar este exame? ANA ANGÉLICA: Olha eu estou falando do que eu aprendi, tudo que eu aprendi eu aprendi com estagiária, o acesso é fazer curativo mais na época que eu aprendi a determinação que era do Coren era de que a gente teria que aprender junto com o supervisor da gente então se o Coren está autorizando que o técnico pode fazer, um estagiário que vai se tornar técnico tem que aprender a fazer então com certeza se ele está com o supervisor dele eu não vejo o por que não possa ser feito não. VEREADOR MARCELO: A senhora lembra esse estagiário que fazia esse exame lá quem que era o responsável por ele? ANA ANGÉLICA: Eu acho que era o Ezidio o supervisor dos estagiários. VEREADOR MARCELO: Obrigado passo a palavra ao presidente. PAULO ROBERTO PARADA: Senhora Ana eu gostaria de falar um pouco os containers como que era e para fazer uma comparação em como é o PA agora né, a senhora chegou a trabalhar nos containers? ANA ANGÉLICA: Trabalhei porque o PSS acho que em seguida do PSS quando eu cheguei já estava montado os containers eu já comecei nos containers. PAULO ROBERTO PARADA: Que mês que era que a senhora começou? ANA ANGÉLICA: Em setembro. PAULO ROBERTO PARADA: A senhora foi até a troca dele né, até o término na verdade? ANA ANGÉLICA: Até o término. PAULO ROBERTO PARADA: Como que era a estrutura dos containers? ANA ANGÉLICA: De espaço era pequeno eu acredito assim quando se montou o container não posso falar porque assim eu não tenho contato eu sou moradora de pontal, o container serviu até a onde a gente tinha assim eram 10, 20 atendimentos mais aí não estava tendo agravamento até das próprias pessoas que estavam chegando lá então era uma coisa muito rápida atendia a necessidade naquele momento, atendia do jeito que estava sendo feito mais a partir de momento que começou a crescer já não estava atendendo mais.  PAULO ROBERTO PARADA: Como que era o atendimento ali chegou a faltar algum material ali ou não? ANA ANGÉLICA: Faltou na parte do EPI faltou os aventais o pessoal começou a vir uns aventais até ele parecia uma gaze assim ele se desfazia quando não podia pegar nele com força que ele se arrebentava, alguma coisa pontual com relação a máscara que as vezes faltava mais aí a gente avisada daí já era colocado as máscaras ali, de material assim que eu me lembro foi só a parte dos aventais mesmo que foi a coisa mais pontual assim né. PAULO ROBERTO PARADA: E a limpeza era feita com frequência após a cada consulta? ANA ANGÉLICA: No nosso plantão não, eu não vi nenhuma ali dava até mais para gente ver porque o container ficava praticamente na frente da porta então eu não vi mesmo porque não teria no nosso plantão como fazer isso até por essa questão porque se faltava para gente para limpeza do nosso local de trabalho éramos nós que fazíamos não ia ter para o médico também. PAULO ROBERTO PARADA: Tinha alguém responsável pela limpeza lá na época a senhora lembra? ANA ANGÉLICA: Eu não lembro isso era uma coisa mais da própria administração né a gente só relatava está faltando inclusive isso até os dias que não tinha a pessoa para a limpeza o pessoal do raio x vinha e avisava a gente hoje não tem raio x para cá porque não tem o pessoal para fazer a higienização da sala de raio x. PAULO ROBERTO PARADA: E alguém ficou internado lá no período que a senhora trabalhou? ANA ANGÉLICA: Mais para o final quase quando estava tendo essa transição para o PA ficaram pacientes ali, pacientes que não tinham condição de ir para casa que precisavam de oxigênio então ficou sim. PAULO ROBERTO PARADA: Teve algum caso assim que ele estava intubado ali que precisou se alimentar de forma interal? ANA ANGÉLICA: Não nenhum, todos os casos até então a gente tinha assim essa questão do problema da ambulância levar ou do SAMU atender mais rápido mais assim a intubação iria acontecer próximo do SAMU buscar e levar, que estava a vaga garantida naquela época acho que eles faziam direto com o regional, paciente vai ser transferido está com a vaga lá então o SAMU vai vir buscar vai intubar o paciente não internado. PAULO ROBERTO PARADA: Comparado ali a essa época que a senhora falou com março teve alguma diferença no fluxo de atendimento a pacientes? ANA ANGÉLICA: Teve aumentou bastante foi uma coisa assim violenta acho que março em diante que foi violento foi muita coisa muito paciente mesmo, não só o atendimento da gente estar entregando essas medicações ou fazendo a medicação ali dentro como também o internamento do paciente. PAULO ROBERTO PARADA: E tinha distanciamento ali nos atendimentos ali onde a pessoa ficava aguardando? ANA ANGÉLICA: Lá fora. PAULO ROBERTO PARADA: Tinha alguma enfermeira ou algum técnico que fazia essa organizava esse distanciamento? ANA ANGÉLICA: Eu acredito que sim porque a enfermeira ficava lá fora até eu lembro que os estagiários ficavam ali fora eu não lembro oque que eles faziam ali porque é como eu falei a medida em que aumentou o serviço a gente ficava muito lá para dentro então o que estava acontecendo ali na frente era raro a gente estar ali mais a enfermeira estava lá na triagem provavelmente era orientando esses quem estava ali ou até mesmo distanciamento isso é orientado para todo mundo né o distanciamento, mantenha o distanciamento a gente fala olha a máscara a pessoas as vezes está lá conversando e está com a máscara em baixo do queixo a gente vai lá e você tem que por a máscara, lá dentro aconteciam muitas vezes do paciente estar lá e agente dizer você tem que estar com a máscara no rosto você não pode tirar a máscara do rosto. PAULO ROBERTO PARADA: E lá a senhora lembra alguém ser atendido nos containers apesar de apresentar problema respiratório ter sido atendido lá que não era covid? ANA ANGÉLICA: Eu lembro de uma situação que o paciente veio do PA com indicação com suspeita de covid a doutora avaliou foi feito teste rápido foi feito raio x e eu lembro que ela disse assim ele não é covid mais ele ficou nessa salinha de emergência que era pequenininha que era isolado ali aí ela disse assim vou devolver ele para o PA e agente levou eu digo isso porque fui eu ajudei a levar o paciente e ele foi para a emergência do PA. PAULO ROBERTO PARADA: A senhora acha que pode se caracterizar também uma mistura ou não? Acha não né, é uma mistura ou não? ANA ANGÉLICA: Acaba sendo né mais assim ele não teve contato com as pessoas que estavam entrando ali para ele só veio porque assim ali o container era separado aqui na frente da onde tem essa sala de emergência então ele vinha se houvesse mistura ele ia por exemplo se ele precisasse de um raio x ele teria que entrar porque até a sala do raio x ficava próximo dessa emergência. PAULO ROBERTO PARADA: No caso sim ou não? ANA ANGÉLICA: Sim. PAULO ROBERTO PARADA: E nesses containers ali a estrutura depois que saiu o container melhorou, piorou ou ficou da mesma forma? ANA ANGÉLICA: Melhorou por causa dessa questão que falei a gente já tinha essas ambulâncias que estavam lá já tinha esse pessoal novo de limpeza a gente tinha o raio x que ficou livre então a pessoa não tinha mais que aguardar a pessoa chegava ali já ia direto para esse raio x se o médico solicitasse né. PAULO ROBERTO PARADA: E depois em janeiro? ANA ANGÉLICA: Eu acredito que em janeiro ainda a gente eu acho que foi quando começou a mistura do, quando decidiram assim vai ficar tudo junto vai ser tudo atendido junto né eu acredito que janeiro ainda estava eu não sei precisar bem porque a gente vai trocando de plantão eu também estava no plantão na época no par depois eu mudei para o impar eu pedi a troca de plantão. PAULO ROBERTO PARADA: E continuou assim até quando que foi eliminada essa mistura? ANA ANGÉLICA: Foi pouco tempo, não foi muita coisa não porque é como eu falei a gente praticamente é como se a gente tivesse avançado, atropelado tudo lá para frente no PA porque o crescimento foi muito grande é fazer isso assim espera aí vamos devagar não tinha praticamente a gente foi avançando e já foi tomando conta e foi paciente já sendo colocado nesses quartos a única coisa que a gente fazia era tentar melhorar como é que a gente ia deixar essas salas porque o PA não é um lugar para internamento não é nunca foi uma unidade hospitalar não dá para você é uma coisa completamente diferente a estrutura de um hospital não pode ser comparado ao que foi colocado ali dentro a gente foi tentando se adequar a cada situação o que ia acontecendo a gente ia resolvendo na hora não tinha como programar. PAULO ROBERTO PARADA: não tinha um protocolo a ser seguido né? ANA ANGÉLICA: Não tem até como o próprio covid você não tem um protocolo se eu disser para você assim que eu vi pacientes que melhoraram não tem, a gente tinha pessoas de 70 e pessoas de 20 todas elas com o covid mais com sintomas até diferentes não dá nem para você dizer assim olha dor de cabeça assim tem algumas coisas do sintoma gripal e tem coisas que não é então tudo no covid é diferente tudo. PAULO ROBERTO PARADA: E a alimentação lá de forma solida chegou a faltar em algum momento ou não? ANA ANGÉLICA: Desde a época que eu estava no container aí não sei dizer se isso foi disponibilizado ou não, nunca no meu plantão a gente sempre que teve alguém que quando começavam de a gente ficar com paciente ali nós sempre pedimos comida para o paciente e sempre veio, a gente chegava lá para o pessoal que fazia o pedido das marmitas e dizia olha nós temos dois pacientes temos 3 pacientes aqui. PAULO ROBERTO PARADA: E nunca faltou? ANA ANGÉLICA: Nunca, daquela época para cá nunca. PAULO ROBERTO PARADA: De qual época a senhora fala? ANA ANGÉLICA: Do container até agora, comida solida até agora não sei se houve algum pedido ou alguma coisa assim mais a gente pedia assim por exemplo esse paciente aqui não tem condição de comer uma comida solida tem que ser uma pastosa e está vindo de acordo com o que a gente estava pedindo para o outro lado na época a gente pedia assim o paciente está ali a gente vai ficar com ele vamos supor estava a médica achando que no final do plantão iria liberar ele mais você não vai ficar com um paciente desde as 8 horas da manhã as 7 até o final do plantão sem dar uma alimentação para ele sempre teve. PAULO ROBERTO PARADA: Por isso que eu estranhei por isso não fiz a pergunta para a senhora mais como é que ficou de janeiro até maio um paciente lá sem se alimentar de forma interal? Ele não ia morrer se não fosse alimentado? ANA ANGÉLICA: Então aí se ele tivesse internado sim. PAULO ROBERTO PARADA: Mais teve pacientes lá que a gente viu aqui que ficou mais de 10 dias internados lá. ANA ANGÉLICA: Então pacientes que estavam com a sonda se estivesse com sonda eu não vi nenhum paciente com sonda, nunca no meu plantão não, o que a gente fala da alimentação interal era dos pacientes que estavam na emergência. PAULO ROBERTO PARADA: Então são desses que estavam lá sedados lá né é isso? E esses eles nunca receberam alimentação interal?  ANA ANGÉLICA: Isso dependia do que o médico estava prescrevendo para o paciente mais que eu me lembre eu não lembro se foi quem foi o paciente o primeiro que teve alimentação assim e até mesmo não posso precisar isso também porque é como eu falei a gente tinha o nosso rodizio de serviço eu não posso falar do dia que eu estava lá se eu tivesse lá com a alimentação foi o dia que eu vi foi quando eu comecei a fazer parte até no rodizio de entrar na emergência que até eu tinha questionado um dia e pedi para a enfermeira eu disse assim pode me colocar na emergência desde que tenha alguém que tenha conhecimento da emergência de paciente intubado disse assim eu vou junto eu nunca trabalhei em uma UTI nunca fui funcionaria de uma UTI eu disse assim então eu trabalho tanto que foi no dia que eu estava lá eu entrei com o wellington que o wellington um técnico que trabalha em UTI, foi aí que eu passei então não posso falar de outra época que que eu não tenha entrado na UTI a partir do momento que eu passei a trabalhar na UTI. PAULO ROBERTO PARADA: Que dia que foi isso? ANA ANGÉLICA: Foi depois do, acho que do seu José Clairton que eu comecei a entrar dentro da UTI. PAULO ROBERTO PARADA: A questão do alimento interal que a senhora está falando, a senhora responde então de acordo com o que a senhora presenciou né o que não presenciou não tem como declarar entende? Diante da sua de forma presencial que a senhora viu foi a partir do dia? ANA ANGÉLICA: Eu acho que foi agora em junho eu acho, não tenho certeza para lhe dizer exatamente que dia foi. PAULO ROBERTO PARADA: Que em março foi falado que ele faltou né por alguns dias né o alimento interal né. ANA ANGÉLICA: Então em março eu não tinha estado ainda na emergência então não sei a partir março não posso falar eu posso falar de quando eu passei a entrar dentro da emergência para cuidar de paciente dentro da emergência que estava intubado ali né nessa época eu não lembro de ter feito a alimentação de paciente. PAULO ROBERTO PARADA: Mais assim a senhora não fez porque faltou o alimento ou porque não era prescrito pelo médico? ANA ANGÉLICA: Não estava ali prescrito nas vezes que eu fiquei no plantão e era na emergência estava prescrito depois aconteceu de um dia eu estar com o paciente que estava na prescrição da dieta interal aí tinha nesse dia tinha. PAULO ROBERTO PARADA: Então eu vou fazer uma pergunta bem direta alguma vez o médico prescreveu alimento interal e não tinha o alimento interal para a senhora dar para o paciente? ANA ANGÉLICA: É o que eu estou falando, comigo não. PAULO ROBERTO PARADA: E outros casos teve? ANA ANGÉLICA: Aí só quem estava nos plantões dentro da emergência que pode falar que se realmente estava faltando ou não, no meu caso não. PAULO ROBERTO PARADA: Então dava-se a entender que não faltou o alimento interal, só para entender? Porque a início a senhora falou que faltou desde janeiro até junho né? ANA ANGÉLICA: Que que eu estou falando eu nunca vi em momento nenhum ter essa alimentação na época do container nem até o momento de eu entrar na emergência nunca tinha visto depois eu vi tinha na geladeira e tinha para o paciente ali que foi no dia que eu fui fazer seguir a prescrição do médico estava ali a dieta e foi feito a dieta. PAULO ROBERTO PARADA: E no seu plantão nunca faltou? ANA ANGÉLICA: No meu plantão não, no plantão que eu estava no dia a partir do momento que eu estava no dia. PAULO ROBERTO PARADA: Então está bom só para entender só para ficar esclarecido porque assim a início faltou a senhora falou e agora não faltou só para gente... ANA ANGÉLICA: Não, faltou não eu vou esclarecer eu nunca vi essa dieta lá dentro assim por exemplo se o paciente ficasse lá intubado no container nunca foi falado de dieta tem que pegar dieta ou tem a dieta e mesmo porque nunca ficou ninguém dentro do container intubado internado no meu plantão. PAULO ROBERTO PARADA: Então eu vou relatar o que eu entendi e a senhora só confirma se é assim ou não só para gente entender, então a senhora nunca foi solicitado por um médico antes de a senhora assumir a forma de emergência agora nunca foi solicitado para a senhora aplicar é fornecer para o paciente é interal é isso? A apartir do momento que a senhora foi para a emergência o médico pediu para a senhora dar para o paciente de forma interal e tinha ou não tinha? ANA ANGÉLICA: No dia que eu estava lá e que foi pedido tinha a dieta. PAULO ROBERTO PARADA: Alguma vez algum paciente deixou de receber a alimentação por falta de... ANA ANGÉLICA: Isso que foi comentado é que não tinha a alimentação para fazer para o paciente isso eu escutei, assim no dia que eu fui já tinha essa dieta lá. PAULO ROBERTO PARADA: Para a senhora nunca faltou ou faltou? ANA ANGÉLICA: Eu acho que faltou sim. PAULO ROBERTO PARADA: Não a senhora acha não, ou faltou ou não faltou? ANA ANGÉLICA: É o que eu estou falando eu estava quando eu estive no dia na emergência em que foi solicitado a dieta estava lá o que eu sei é o que o pessoal estava falando antes disso que não tinha para o meu plantão no dia que eu estava lá tinha dieta. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Então senhora a falta a senhora ouviu falar mais só ouviu nos corredores? ANA ANGÉLICA: Só ouvi aham, que aí estavam solicitando que estavam correndo atrás dessa dieta isso eu ouvi. PAULO ROBERTO PARADA: Então isso que a gente queria entender se a senhora viu que faltou ou ouviu entendeu? ANA ANGÉLICA: Não posso dizer que eu vi que eu fui lá constatar lá que na hora que eu fui fazer tava lá prescrito pelo médico que tinha que ter a dieta e não tinha eu estaria mentindo eu não vi. PAULO ROBERTO PARADA: Então ta bom obrigado então nessa questão. A senhora tem conhecimento de como foi a prestação de serviço da Ecosalva do período que a senhora? ANA ANGÉLICA: Para gente foi bom por essa questão da rapidez até para o atendimento eles até ficavam ali muitas vezes até o motorista ajudava a gente com a questão do cilindro porque a troca de cilindro era muito grande mais assim para nós em relação a época que a gente estava no container foi positiva. PAULO ROBERTO PARADA: Houve alguma reclamação. ANA ANGÉLICA: A reclamação que existia do atendimento era pela questão da de comunicar com eles com a central deles e assim a demora do paciente porque é o que eu falo que isso é um habito daqui eu não vi isso em outros municípios ter essa questão do paciente ligar e ir buscar em casa independente do que ele esteja sentindo então as vezes o paciente liga aí a gente ligava para a central a enfermeira ligava para a central para chamar a ambulância porque a ambulância estava parada ali mais eles precisavam do comunicado da central para esse deslocamento, eles iam lá buscar então essa demora é que tinha reclamação. PAULO ROBERTO PARADA: A senhora lembra qual é o tempo da demora? ANA ANGÉLICA: Uns 40 minutos talvez mais um pouquinho mais a reclamação normalmente é essa inclusive existe a reclamação e até hoje acontece independente de ser Ecosalva ou não outro dia o paciente estava lá a ambulância tinha saído não sei o que o motorista estava fazendo se foi levar paciente ou o que que era e a pessoa reclamou que a ambulância estava demorando para levar ela de volta para casa e que o marido dela tinha horário para trabalhar, ambulância vai para buscar o paciente não para buscar o acompanhante ou a acompanhante não, não entra nessa história então isso é uma coisa normal por um lado é ruim por outro lado é bom que as pessoas que estão com covid ou suspeitas de covid não tem como estar circulando eu não sei como funciona em pontal aqui essa situação de transporte coletivo então até onde eu sei só tem aquele ônibus que vem que faz a linha direta Paranaguá para cá então uma pessoa dessa que está contaminada e de repente não tem o habito do cuidado até com a máscara ou com higienização da mão se ele entra no ônibus ele está correndo o risco de contaminar outras pessoas que estão dentro do ônibus né. PAULO ROBERTO PARADA: Esse caso que a senhora falou foi do motorista foi esse ano, ano passado? ANA ANGÉLICA: Foi agora esses dias. PAULO ROBERTO PARADA: Ele tinha buscado quem? ANA ANGÉLICA: Ele foi buscar o paciente, ele tinha saído, eu não sei o que o motorista estava fazendo não se ele tinha vindo aqui para shangri-lá trazer alguma coisaeu não sei ele não estava no momento aí a paciente fez a medicação dela e ela reclamou a demora da ambulância de levar ela para casa porque o marido dela tinha horário para entrar no serviço aí foi explicado para ela a ambulância é para a senhora não para o acompanhante o acompanhando na verdade nem deveria ter vindo porque é para a senhora é para o paciente né e ela estava reclamando quanto a isso então isso é uma coisa daqui que é uma coisa normal. PAULO ROBERTO PARADA: Essa demora foi devido ao motorista não que é normal isso né? ANA ANGÉLICA: Na verdade eu não sei qual era o serviço que ele estava executando podia estar levando paciente não sei o que ele estava fazendo e houve essa demora depois que ela tomou a medicação e ficou aguardando a ambulância para levar ela de volta para casa.  PAULO ROBERTO PARADA: E fora esse caso teve mais algum caso que teve demora da ambulância esse ano depois que a Ecosalva saiu? ANA ANGÉLICA: Sempre acontece da reclamação de ligar a ambulância não veio ainda, não chegou ainda como eles fazem com a SAMU também o paciente não sei se está passando mal mais aí acaba vindo. PAULO ROBERTO PARADA: Mais procede essa reclamação? Estão certo em reclamar ou é do paciente? ANA ANGÉLICA: Na verdade em qualquer lugar eu não vi ainda em lugar nenhum que a ambulância vai buscar paciente sem estar em uma situação que é de risco para ele. PAULO ROBERTO PARADA: Não é atendimento leva e traz né? ANA ANGÉLICA: É o que a gente costuma brincar são uber e como é que é o uberlancia que a gente fala né mais era um costume que já tinha aqui até mesmo se você, com mudança de política sei lá de uma gestão para outra isso é gradativo você não pode tirar sem você também dar condição que o paciente tenha como estar se locomovendo, no caso do covid especifico até é valido né porque ele não pode estar as vezes ele não tem uma condução ele não tem quem leve ele quem traga então. PAULO ROBERTO PARADA: E quantas ambulâncias assim para atender a demanda do município seria quantas necessário? ANA ANGÉLICA: Olha se continuar do jeito que é nesse mesmo sistema de a pessoa liga para buscar em casa para consultar acho que vai mais de 3 porque você não pode, não existe assim você vai levar um paciente por exemplo vai transferir ele para Curitiba, se você vai transferir um paciente para Curitiba dependendo do hospital que vá demora então você não pode contar com aquela ambulância ela saiu aí você está atendendo um outro paciente que você foi levar trazer em pontal de pontal aqui quanto tempo dá? Então quer dizer se for para nessa mesma situação que é atendendo os pacientes indo buscar em casa e levando e quando tem medicação para fazer porque ele está se sentindo mal acho que 3 é pouco. PAULO ROBERTO PARADA: Dona Ana no pior momento da pandemia ali algum paciente deixou algum outro momento né que seja deixou de ser intubado por falta de respirador, faltou oxigênio para ele? ANA ANGÉLICA: Não porque assim logo que agente mudou para o PA a gente tinha no container foi tentado usar um respirador lá ele não estava funcionando eu acho que pela questão da pressão que era na parede ele não funcionava não conseguia quando nós passamos para o outro lado já veio esses respiradores novos até teve um comentário não lembro quem foi que falou que a administração tinha dito, mais precisamente o prefeito tinha entrado e tinha dito que se tinha aparelhos que custavam quase uma Mitsubishi porque que eles não estavam sendo usados né e aí foram instalados todos eles lá, eu sei que na emergência estavam 4 lá prontinhos para serem usados né. PAULO ROBERTO PARADA: E a senhora sabe me dizer se teve algum respirador emprestado? ANA ANGÉLICA: Eu ouvi falar, não posso dizer que vi o que eu sabia que foi emprestado. PAULO ROBERTO PARADA: Vamos supor que ele fosse emprestado esse empréstimo chegou a causar algum dano a algum paciente, tinha só sobrando? ANA ANGÉLICA: Neste sentido não causaria porque assim o espaço que nós tínhamos dentro do da emergência caberiam só 3 camas a não ser que a gente tirasse tudo que tem lá dentro ou então que a gente desocupasse o quarto que fica em frente a emergência e tentasse montar uma segunda emergência ali mais lá dentro tinham 3 camas com os 3 respiradores foi o máximo que eu vi também de paciente intubado foi 3 pacientes então na verdade nem os 3 pacientes é paciente que já não estava bem e ficava na emergência e no aguardo se houvesse uma piora no quadro seria intubado. PAULO ROBERTO PARADA: E o oxigênio lá faltou alguma vez por exemplo por determinação de alguém que chega e fala olha diminui o oxigênio porque se não vai acabar, chegou alguma vez faltar? ANA ANGÉLICA: Não, não o que a gente tinha era essa questão o médico dizia assim vamos tentar desmamar que é o desmame né que a gente fala do próprio oxigênio porque a pessoa a partir do momento que usa acaba se acostumando com ele então vamos fazer o desmame vamos diminuir um pouquinho e ver como é que está como é que é a evolução ou então a gente vamos deixar em área ambiente para ver como é que se comporta mais reduzir o oxigênio porque está faltando nunca. PAULO ROBERTO PARADA: Está certo eu passo a palavra para o senhor vereador Juvanete. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Senhora Ana pode descrever a rotina de atendimento dispensado aos pacientes positivados ou suspeitos que ficam internados no PA? ANA ANGÉLICA: Então o atendimento é todo lá fora o pessoal tem o distanciamento feito lá ele vai entrar vai ser atendimento pela enfermeira que vai fazer a triagem até mesmo porque ela que é de acordo com os sintomas ela já encaminha para o médico ou como aconteceu muito durante um período, muitas pessoas já chegavam com o resultado de exame de covid ela faz a triagem encaminha para o médico e dali o médico vai ver qual a melhor forma de atender o paciente ou ele vai fazer medicação em casa de acordo com os sintomas ou ele já vai ficar ali até mesmo por uma questão da saturação ele já fica ali. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Os seus dados são imediatamente inseridos na central de leitos? ANA ANGÉLICA: Isso teria que perguntar para o médico todas as vezes que eu escutei que o paciente estava insaturando que ele não estava bem a médica dizia assim olha vou deixar ele aqui ele vai ficar internado ela disse assim e eu já vou colocar ele na central de leitos, sempre ouvi isso dos médicos vou colocar na central de leitos. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Quem é o responsável por fazer a sua evolução? ANA ANGÉLICA: O médico. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Só o médico só? ANA ANGÉLICA: O médico. RELATOR VEREADOR JUVANETE: É possível que um paciente seja favorecido com a evolução dos seus dados em prejuízo a outro paciente? ANA ANGÉLICA: Olha não sei se o sistema permite isso até onde eu sei o comentário é que ficava registrado ali e registrado estava registrado né se houve isso ou não aí só o médico pode dizer até mesmo porque assim os médicos que estão ali não são moradores de pontal não são pessoas que vivem aqui, não vejo porque ele iria privilegiar um em detrimento do outro. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Tem conhecimento do caso da paciente Maria Angela Batistela, ela foi intubada dentro do PA? ANA ANGÉLICA: Olha a dona Maria Angela entrou no dia 12 quem atendeu ela fui eu, vi ela no corredor, lembro dela porque a gente lembra o nome de todos os pacientes é difícil mais dela eu lembro porque ela ainda brincou comigo assim ela disse assim não vou ficar internada não ela disse assim essa minha saturação aí é porque eu fumo demais foi isso que ela falou comigo não foi para outra pessoa foi comigo porque fui eu que atendi ela no dia que ela foi lá fazer consultar, depois a doutora decidiu que iria manter ela lá eu acho que ela foi para a emergência porque não estava bem foi no dia 14 que foi o dia que eu acho que ela foi intubada neste dia eu não trabalhei na emergência estava trabalhando com os pacientes que estavam ali do lado de fora então a hora que ela foi intubada que hora que ela foi intubada quem intubou quem era o médico que estava ali eu não posso dizer porque eu não estava na emergência até mesmo porque a gente tinha tanto serviço ali com relação aos pacientes que já estavam internados ali nos quartos então a gente está na emergência o médico não chamaram a gente para estar lá dentro   então a gente está fazendo o serviço da gente então a gente não para ver assim o que está acontecendo lá dentro sabe. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Tem conhecimento se tinha mais alguém junto com ela? ANA ANGÉLICA: Eu acho que foi o seu João Clairton. PAULO ROBERTO PARADA: Ele estava intubado já também dona Ana? ANA ANGÉLICA: Acho que a intubação dele foi no dia neste dia que ela entrou na que ela estava na emergência mais é o que eu estou falando não sei que horas foi que um ou outro foi intubado mais eu sei assim é eles estavam os dois na emergência. PAULO ROBERTO PARADA: A senhora viu os dois na emergência? ANA ANGÉLICA: Cheguei a ver mais não trabalhei naquele dia na emergência. PAULO ROBERTO PARADA: Uma informação muito importante que eu queria perguntar para a senhora que é determinante os dois estavam intubados ou não estavam intubados ao mesmo tempo? ANA ANGÉLICA: Quando eu cheguei não estavam. PAULO ROBERTO PARADA: Nenhum dos dois? ANA ANGÉLICA: Acho que não. PAULO ROBERTO PARADA: Isso foi que horário? ANA ANGÉLICA: De manhã cedo, bem cedo. PAULO ROBERTO PARADA: Do dia? ANA ANGÉLICA: dia 14, eu não lembro se tinha, ela eu tenho certeza que não estava intubada. PAULO ROBERTO PARADA: E o seu João? ANA ANGÉLICA: O seu João eu não cheguei a olhar porque eu passei eu lembro os pacientes estavam ali lembro dela ali mais ela não estava intubada ainda. PAULO ROBERTO PARADA: E a senhora não viu ele então, não dá para afirmar? ANA ANGÉLICA: Não. PAULO ROBERTO PARADA: Quer dizer a senhora viu mais não viu se estava intubado é isso? ANA ANGÉLICA: Não vi se estava intubado. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Quem era os médicos de plantão neste dia? ANA ANGÉLICA: Eu acho que era o doutor Joel e a doutora Cris se eu não me engano. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Quem declarou o óbito do seu João Clairton? ANA ANGÉLICA: Não sei, é o que eu estou falando neste dia eu estava no corredor então a partir do momento que tem gente lá atendendo tem enfermeiro tem o técnico tem o médico ali a gente não para porque a gente não tem, não tinha tempo nesses dias a gente não tinha tempo esperai vamos acompanhar vamos ver como que é se está sendo feito intubação ir olhar lá então não tem, está fechado lá tem quem é necessário para intubar a gente está fazendo o nosso serviço do lado de cá até porque se tivesse 2 lá a gente tinha 6 pacientes acamados ali que a gente estava atendendo porque assim vai o pessoal para emergência então fica o resto dos funcionários ali aí com o paciente para atender que está vindo fazer medicação vai paciente que está vindo para pegar medicação, paciente que está ali que a gente tem embora não seja um hospital a gente tentou manter e fazer o serviço como um hospital então se o paciente precisava de banho se paciente precisava de alimentação esse paciente precisava da medicação então a gente não tinha tempo espera aí vou lá olhar a emergência, se eu disser que eu fiz isso em algum momento eu estou mentindo porque eu ficava ali eu estou com esses pacientes aqui eu estou atendendo aqui estou atendendo lá a medicação que eu estou fazendo não parava para ir olhar a emergência em sí.  RELATOR VEREADOR JUVANETE: Então a senhora estava de plantão mais não estava naquele momento ali? ANA ANGÉLICA: Naquele rodizio ali de estar para a emergência não. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Ficou sabendo se o João Clairton teve parada cardíaca? ANA ANGÉLICA: Não sei, eu quando soube eu estava vindo lá de fora e eu vi o filho acho que era o filho dele que estava conversando com a médica ali perto da onde a gente chama de morgue e ele triste falando da morte do pai e tudo eu fiquei sabendo da morte do seu João ali, ninguém veio e falou não, eu escutei ali eles conversando e ele falando que o pai não saia de casa que as pessoas não se cuidavam porque o pai ficou se resguardando tanto e acabou pegando o covid isso eu ouvi ali passei e fui continuar meu serviço. RELATOR VEREADOR JUVANETE: E ele estava conversando ali no corredor o filho dele dentro da sala junto com o pai dele ali? ANA ANGÉLICA: Não estava no final do corredor na porta assim praticamente na porta, tem a porta dos fundos aqui e a sala onde fica a pessoa quando a gente tira que é o morgue né mais ela estava conversando com ele ali. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Se recorda se tinha mais alguém junto com ele? ANA ANGÉLICA: Não, não tinha só tinha os dois ali não sei se depois chegou mais alguém ou veio mais alguém conversar mais eu só vi os dois ali e escutei que o seu João tinha falecido só isso. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Recorda de ter visto o doutor Jaime nesses dias ali? ANA ANGÉLICA: Não, se ele entrou se ele estava ele poderia até estar na emergência mais como eu falei tenho o meu serviço aqui estou tomando conta do meu serviço e não prestei atenção na emergência em sí. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Tem conhecimento se a paciente Maria Angela Vela Batistela foi favorecida no atendimento? ANA ANGÉLICA: Eu acho até estranho as pessoas dizerem isso assim porque paciente é tratado todos de forma igual é como eu falei eu sou uma pessoa de fora eu não conheço as pessoas de pontal os outros colegas de trabalho que eu tenho também acho não sei se é a maioria mais nem todos são aqui de pontal então não teria porque eu dizer assim esse aqui está favorecendo até a médica ou o médico que está ali, a não ser que tenha conhecimento da pessoa tenha intimidade com essa pessoa mais eu acho pouco provável porque a maior parte do pessoal não é morador daqui então não teria porque favorecer uma pessoa, houve um pedido não posso dizer que eu ouvi alguém fazer esse pedido a vai mudar essa vaga pra outra pessoa até mesmo porque a dona o dia que ela foi intubada acho que ela só saiu dali acho que foi entre o dia 15, 16 se não me engano que é o que ela foi transferida então não teria como é eu dizer assim ai eu dispensei uma atenção melhor para ela, vai ser transferida a vaga não fica aguardando, eles determinam a hora a vaga a onde ela tem qual foi o paciente que foi aceito e o horário de chegar isso qualquer lugar seja regional ou seja o regional liberou uma vaga para nós agora vamos supor o paciente x aqui ó eles dizem tal hora vocês tem que estar com o paciente aqui porque se a gente não tiver não interessa quem seja a ambulância vai parar na porta e vai ficar aguardando mais a gente tem que estar lá para garantir que essa vaga seja preenchida então o paciente está lá na porta não interessa se levou 1 hora 2 horas como eu já aconteceu de a ambulância sair e ficar 2 horas aguardando na frente do hospital mais garantindo que aquela vaga era nossa e está sendo preenchida, todo hospital manda para gente isso a enfermeira eles trazem para gente o encaminhamento que é feito do hospital e lá diz o horário que o paciente tem que estar no hospital então se ela seria beneficiada porque ela não saiu no mesmo dia então que ela foi intubada? Por que não tinha vaga. RELATOR VEREADOR JUVANETE: É que a denúncia aqui é que foi tirado a vaga do seu João Clairton para ela na vez. ANA ANGÉLICA: Então levou 2 dias o hospital vai ficar aguardando 2 dias para o paciente aparecer lá não foi porque isso está lá está registrado para quem quiser ver ela entrou na emergência posso estar errada foi dia 14 porque nessa época eu estava no plantão par foi no dia 14 e ela deve ter saído no dia 15 ou dia 16 entre o dia 15 e 16, não tem hospital que fique aguardando isso espera aí vamos programar aqui tirei o seu João da agora do atendimento que ele merecia vou colocar ela no lugar se fosse assim ela não estaria lá aguardando vaga, ela teria saído no mesmo dia. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Também tem uma denúncia que foi tirado o oxigênio do seu João para passar para dona Maria Angela. ANA ANGÉLICA: É pouco provável o aparelho todos os aparelhos são usados individuais todo equipamento tudo que é montado para colocar no paciente é para ele não adianta eu estubar um paciente ou não adianta um médico estubar um paciente sei lá como vocês vão querer ouvir isso tirar dali para passar para o outro eu vou contaminar o paciente eu tenho que tirar tudo aquilo dali a gente desmonta tudo aquilo ali vai tudo para ser lavado higienizado para depois eu voltar e montar quer dizer a partir do momento que o paciente se é o caso foi a óbito foi tirado o aparelho dele o respirador eu não vou poder usar ele em seguida jamais então quer dizer até a hora de eu voltar com isso tudo com todo esse material seco, limpo, higienizado para colocar de volta no aparelho aquele aparelho ali não vai ficar funcionando a não ser que eu tenha outro aparelho quer dizer esse não vai funcionar, vai funcionar só o aparelho que estiver montado e demora para gente limpar porque não é assim tirei daqui espera aí eu vou lá lavar correndo vou trazer correndo aqui para por na dona Maria Angela não tem, a gente tem que lavar a gente tem que deixar ele de molho esse material primeiro depois que deixa de molho a gente vai lavar e para secar uma traqueia daquela ali você não seca em meia hora, você já viu uma traqueia? Ela é sanfonada não tem como você secar e tirar todo o volume de agua que está dentro dela você tem que por ela para escorrer primeiro então não tem como ter tirado, estubado um paciente aqui e colocar nessa outra não tem. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Não tem como? ANA ANGÉLICA: Não tem. RELATOR VEREADOR JUVANETE: A senhora não presenciou se a dona Maria estava junto com o senhor Clairton, não viu os dois entubados no mesmo tempo assim? ANA ANGÉLICA: Não, não vi. RELATOR VEREADOR JUVANETE: como é feita a estubação de um paciente e necessário um período? ANA ANGÉLICA: Olha nunca vi. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Do desmame ali? ANA ANGÉLICA: Desmame a gente faz com paciente que a gente falava é essa expressão a gente usa para qualquer paciente que esteja ali no O2 então ah vamos fazer o desmame vamos tentar diminuir esse oxigênio para ver como é que se comporta até mesmo para saber se a médica ela pode ou não liberar, se ele vai estar seguro para ir para casa sem precisar do oxigênio a partir do momento que não deu não deu no caso do respirador ali eu não ouvi falarem de estubação nunca vi e não vi nenhuma paciente ser estubado ali e mesmo porque eu acredito deve ter um protocolo a ser seguido até para essa estubação, você não vai estubar um paciente que está respirando que o coração está batendo não vai. PAULO ROBERTO PARADA: A senhora presenciou algum procedimento de estubação ali com o paciente ainda vivo? ANA ANGÉLICA: Não. PAULO ROBERTO PARADA: Em dona Ana queria só fazer uma pergunta para a senhora, que a senhora falou agora pouco né é importante a senhora relembrar esse fato aí porque é vai acrescentar para nós aqui na nossa investigação, a senhora conversou a senhora presenciou o filho do seu João Clairton conversando com alguém a senhora falou no corredor né? ANA ANGÉLICA: Isso. PAULO ROBERTO PARADA: A senhora lembra o horário que foi isso mais ou menos o horário? Foi na parte da manhã né a senhora estava lá de plantão não é isso? ANA ANGÉLICA: Eu estava de plantão neste dia. PAULO ROBERTO PARADA: Que a morte do seu João Clairton foi meio dia e pouquinho desse dia 14? ANA ANGÉLICA: Eu não me lembro se foi depois do almoço acredito que foi depois do almoço sim porque eu acho que quando eu voltei porque assim eu estava eu acredito que eu estava no horário de almoço eu estava lá fora quando eu voltei estavam os dois assim na porta bem na porta assim na entrada lá nos fundos. PAULO ROBERTO PARADA: Era a porta de recepção ou aquela lá do fundo saída do onde o SAMU entra lá? ANA ANGÉLICA: Era a porta dos fundos estavam ali conversando passei e só ouvi que ele tinha falecido. PAULO ROBERTO PARADA: E quem que é que estava conversando com o rapaz? ANA ANGÉLICA: Era a doutora que ele estava conversando. PAULO ROBERTO PARADA: Doutora? ANA ANGÉLICA: Eu acho que era a doutora, eu acho até que fiz confusão na época eu achei que era a doutora Nataly mais era a doutora Cris que estava no plantão. PAULO ROBERTO PARADA: Doutora Cris? ANA ANGÉLICA: Cris. Mais acho que ela nem está trabalhando no município. PAULO ROBERTO PARADA: A senhora chegou a ver o doutor Jaime lá conversando com o rapaz? ANA ANGÉLICA: Não. Se eu disser que eu vi eu nem vi ele na verdade eu não posso dizer que ele tenha estado nesse dia lá porque eu não vi, nessa andada de corredor vai para lá e vai para cá não vi em nenhum momento ele lá, não posso afirmar que ele estava lá só quem estava na sala naquele dia da emergência que pode falar realmente o que que aconteceu, quem estava lá quem estava atendendo é esse pessoal que pode. PAULO ROBERTO PARADA: A senhora não lembra de alguém que estava atendendo lá no dia que a senhora viu ele lá? ANA ANGÉLICA: Não eu sabia da doutora porque eu vi nessa hora que estava entrando acho que era a Samila que estava como enfermeira quem mais, não sei se a Zen com a Andreise mais a Zen e a Andreise estavam na parte do administrativo não sei se elas chegaram a ir a ajudar lá dentro como é que estava isso eu não sei. PAULO ROBERTO PARADA: Mais aquele dia com certeza que a senhora viu alguém lá que a senhora lembra quem viu lá é? ANA ANGÉLICA: A Samila sim. PAULO ROBERTO PARADA: Era certeza né? ANA ANGÉLICA: A Elcimar é técnica, estava eu a Patrícia a Erivania que eu me lembro de estar trabalhando no plantão eram essas pessoas. PAULO ROBERTO PARADA: E elas possivelmente presenciaram também? ANA ANGÉLICA: Aí não sei eu não lembro de ter visto quem é que estava neste dia na emergência não sei, lá fora do lado de fora eu acredito que era a Elcimar porque do lado de fora estava Patrícia, eu e a Erivania atendendo os pacientes que estavam ali no corredor e mais o que estava lá vindo do atendimento lá do médico para fazer medicação lá no horário e ir embora. PAULO ROBERTO PARADA: E o que que a doutora Cris estava falando para o filho do seu João Clairton lá? ANA ANGÉLICA: Não eu não ouvi o que ela estava falando eu ouvi só ele falando, eles estavam na porta ali e ele triste porque o pai tinha falecido e ele disse assim e falando sobre o fato dele ter pego que ele tinha se resguardado tanto que ele tinha se cuidado muito com relação ao covid e acabou pegando, mais ali o que ela falou porque eu não fiquei parada ouvindo a conversa deles eu vi os dois ali e escutei ele falando isso pedi licença e passei fui trabalhar. PAULO ROBERTO PARADA: Entendi obrigado dona Ana. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Passar a palavra agora ao vereador Marcelo. VEREADOR MARCELO: Senhora Ana a senhora pode afirmar quantos médicos tinham neste dia no plantão? ANA ANGÉLICA: Todo plantão são 2 médicos era o doutor Joel e a doutora Cris. VEREADOR MARCELO: Em nenhum momento a senhora viu o doutor Jaime lá? ANA ANGÉLICA: Não, se eu disser isso eu estou mentindo não vi mesmo em momento nenhum assim não estou dizendo que ele não poderia estar lá até nessa situação de intubar ou qualquer coisa assim se ele estava auxiliando eu não vi porque que nem eu falo a gente tinha muita coisa para fazer ali para estar prestando atenção na emergência assim a não ser quando a gente é chamado, por exemplo está tendo uma parada aí a enfermeira chama olha está tendo uma parada corre todo mundo para lá muitas vezes até tem muita gente que ela já diz assim olha fulano e ciclano podem sair vai ficar fulano e ciclano aqui ela monta a equipe aqui que vai ficar ali no atendimento daquela parada, na correria é tudo muito corrido não é um negócio assim programado mais no serviço da gente a gente não tem não tinha nesse tempo não tinha tempo de você ficar parando para saber, a gente tinha assim por exemplo eu cuidei da dona Maria Angela po fiquei chateada 2 dias depois o pessoal comentou lá gente olha a dona Maria Angela se foi, para gente é triste porque mesmo que não seja um parente da gente mesmo que não seja uma pessoa que a gente conhece a gente acaba mesmo que a gente tenha esse rodizio lá dentro que é até para gente não criar esse vínculo uma empatia muito grande pelo paciente acaba acontecendo, a gente sente é uma pessoa que a gente estava tomando conta que estava cuidando que você estava olhando para ela, conversando, batendo papo aí no dia seguinte você recebe a notícia olha gente fulano se foi, então para gente é triste se eu disser para vocês que não é isso não significa que eu gostava mais da dona Maria Angela ou mais do seu João ou mais do seu José Santiago, então eram pessoas que a gente conhecia até pelo tempo que estava ali dentro né até no tratamento, evolução, no que foi piorando dona Maria Elise a dona Elisa então foram várias e várias pessoas ali dentro mais assim dizer que a gente tem preferência por um  ou por outro não existe. VEREADOR MARCELO: A senhora lembra se um outro dia outro plantão o doutor Jaime compareceu ali para dar alguma informação? ANA ANGÉLICA: É o que eu falei logo cedo eu vi ele nesses horários da troca de plantão o plantão que estava saindo a ente entrando eu vi ele ali na emergência ou passando para ir para a emergência né mais não posso afirmar assim ele esteve no plantão a noite trabalhado, dando plantão não sei informar ele estava nessas 3 situações se não me engano que ele estava indo para emergência a outra ele já estava saindo da emergência mais no meu plantão no plantão que eu estava eu não vi ele lá trabalhando assim ai eu estou vendo ele ali e tal ele está atendendo na emergência, não posso falar que vi até mesmo porque é o que eu falei a emergência o pessoal está lá dentro eu estou aqui fora eu estou fazendo o meu serviço não tem tempo de estar parando para ir lá olhar o que está acontecendo na emergência né. VEREADOR MARCELO: Dona Ana é feita a retirada dos aparelhos com o paciente desenganado ainda vivo para aguardar sua parada total? ANA ANGÉLICA: Olha nunca foi, pelo menos que eu saiba não. VEREADOR MARCELO: A senhora pode me dizer quem informa o falecimento de um paciente? ANA ANGÉLICA: O médico. VEREADOR MARCELO: Quanto tempo demora para a emissão da guia amarela após o óbito? ANA ANGÉLICA: Olha sempre que houve situação de óbito eu via já o pessoal correndo e caminhando para fazer preencher o formulário lá a enfermeira que tem o registro que é feito de cada óbito, não demora muito não, acho que o que uns 40 minutos, uma hora. VEREADOR MARCELO: A senhora sabe me dizer quem utilizava o login do doutor Djalma dentro do PA? ANA ANGÉLICA: Não sei porque o médico cada um tem sua sala tem o computador que ele está usando ali não sei informar não. VEREADOR MARCELO: O Coren em visita ao 24Hrs ou uma denúncia ele fez um diagnóstico lá que existia um armazenamento de materiais impróprios ali? ANA ANGÉLICA: Quando eu entrei em setembro o almoxarifado era do jeito que era ele não foi assim a antes do disso aqui não, ele começou passar a mudar não sei nem sabia que era por causa de uma visita do Coren que mudou, eu sei que mudou de determinado período o pessoal organizou o almoxarifado e a entrega de material a entrega foi começou a ter um controle desse material, antes disso era cada um entrava lá pegava o material que precisava e saia e ia trabalhar depois disso não, depois disso. VEREADOR MARCELO: Então após a visita do Coren melhorou, organizado? ANA ANGÉLICA: Eu imagino que deva ter sido depois disso eu não sabia que tinha tido essa visita do Coren. VEREADOR MARCELO: Antes? Como que era antes? ANA ANGÉLICA: Antes era aberto todo mundo ia lá pegava o material e trazia, tanto que teve um período que teve uma técnica que tentou montar umas prateleiras lá até para gente não ter que estar passando para o lado do PA porque o pessoal tinha esse receio de a gente estar passando para o lado de lá e acabar contaminando alguém então ela tentou colocar umas prateleiras com esse material do nosso lado mais depois logo em seguida eu acho que mudou a administração foi tirado dali para colocar no local onde estava os cilindros de oxigênio mais a mudança em sí deve ter acontecido por conta dessa questão da denúncia da visita do Coren porque depois mudou ai passou a ter o controle desse material foi mudado, foi mudado a medicação de lugar e tudo. VEREADOR MARCELO: Obrigado passo a palavra ao presidente. PAULO ROBERTO PARADA: Senhora Ana a senhora soube da reportagem da RPC falando sobre, denunciando a falta de uma denúncia que teve de falta de EPI aqui na operação verão? ANA ANGÉLICA: Eu fiquei sabendo lá no posto agora esses dias que o pessoal estava comentando isso que tinha tido uma denúncia realmente mais que isso tinha acontecido em shangri-lá. PAULO ROBERTO PARADA: Vamos supor então que não teve essa RPC que a senhora não ficou sabendo tinha lá a falta de EPI? ANA ANGÉLICA: Não posso informar porque eu entrei em setembro eu vim conhecer na verdade shangri-lá a semana passada porque houve um atropelamento a pessoa levou com o próprio carro a pessoa atropelada lá como não tinha ninguém o médico atendeu fez o primeiro atendimento ali rapidinho e mandou transferir aqui para shangri-lá foi aí que eu conheci shangri-lá o posto de shangri-lá então não sei informar absolutamente nada, não sei nem sala onde é onde não é. PAULO ROBERTO PARADA: Mais de setembro para frente que a senhora entrou lá né? ANA ANGÉLICA: Foi Setembro. PAULO ROBERTO PARADA: Então houve falta de EPI ali? ANA ANGÉLICA: No início nessa transição quase de um para outro teve falta sim a gente ficava sem o avental que é o que cobre a roupa da gente né aí depois veio até começou a vir o material foi feito um protocolo quando se iria usar até houve um comentário a gente comentava entre a gente nós funcionários se a gente está de jaleco a gente também está coberto protegido porque afinal de contas o jaleco é o que nos protege em toda situação não só na pandemia mais em qualquer situação. PAULO ROBERTO PARADA: E a qualidade dele como que é? ANA ANGÉLICA: A qualidade do que estava vindo no início bem no iniciozinho nos primeiros dias que eu entrei era boa um material bom até havia a orientação de que deveria ser levado para casa para lavar e o pessoa questionou porque assim se aquilo ali é proteção eu não posso levar para casa porque eu estou levando um negócio contaminado para casa né então cortou isso passou a ser fornecido depois caiu um pouco a qualidade teve um que a gente punha se você esticasse ali um pouco ele se desfazia né ele esgarçava o material. PAULO ROBERTO PARADA: Luva? ANA ANGÉLICA: Luva nessa época não estava faltando até não sei informar te dizer assim a o dinheiro que veio foi direcionado diretamente para isso porque a gente ia lá no almoxarifado e pegava luva, tinha luva lá a gente trazia não sei informar se era especifico para covid ou não então como este material estava lá a gente ia lá buscar isso nunca faltou. PAULO ROBERTO PARADA: E depois de janeiro? Isso na transição ali a senhora falou né? ANA ANGÉLICA: Aí depois a gente teve um período que teve dificuldade na compra de luva então as vezes vinha só tamanho M por exemplo isso aconteceu, foram coisas assim pontuais até a gente reclamava não tem luva o pessoal disse gente não tem onde comprar a gente não acha onde comprar então aí, mais tinha o problema da luva em sí, quanto a questão dos aventais não vi mais ninguém reclamando de que faltava avental é máscara não faltou sempre tinha os kitzinhos que é antes eles forneciam lá era a caixinha para gente tirar a máscara dali essa que é comum a N95 não a N95 era controlada era entregue para gente assinando o termo do que a gente estava recebendo depois quando mudou para cá aí eles entregam o kit já com as máscaras com toca e com N95 a gente assina ali que a gente recebeu aquele kit da semana né. PAULO ROBERTO PARADA: A sua avaliação melhorou o piorou? ANA ANGÉLICA: Para mim melhorou, não estou entrando na questão de quem administrava de quem não administrava assim até pelo tamanho o espaço que a gente ficou pela condição da gente poder atender melhor o paciente ficou melhor do jeito que está agora. PAULO ROBERTO PARADA: E foi negado alguma vez para a senhora os EPIs? ANA ANGÉLICA: Não, o que aconteceu foram essas situações de não ter na mais a questão do avental e da luva que teve essas situações por exemplo pedia seringa vamos supor houve situações de diminuir a quantidade de seringas que estava vindo que era tamanho M mais aí é uma questão que não se achava o material não dizer assim vamos racionar, vamos cortar ou não vou te fornecer ou não vou te entregar essas situações. PAULO ROBERTO PARADA: E isso foi resolvido a partir de quando dona Ana? Que não teve mais problema assim de ter vindo errado, faltado? ANA ANGÉLICA: Olha acho que de maio para cá que aí parece que deu uma regularizada assim que aí não teve mais essa situação assim bem regularzinho mesmo não tem acho que uns 2 meses que está assim certinho mais aí também teve a diminuição de caso então quer dizer já deu para equilibrar já deu para normalizar. PAULO ROBERTO PARADA: Senhora Ana a senhora tem algo mais a acrescentar ao seu depoimento? ANA ANGÉLICA: Tenho, estou chateada com tudo isso sabia. PAULO ROBERTO PARADA: A senhora tem 1 minuto então para, a palavra está aberta para as considerações finais. ANA ANGÉLICA: Eu estou chateada porque assim a gente cuida de paciente a gente não cuida escolhendo paciente, cada paciente que morre ali dói na gente não é só o familiar que sente é desde sempre cada um deles, não tem assim você não vai para casa e vai sonhar com um mundo maravilhoso a gente não sonha a gente tem pesadelo toda noite tem situações que você não tem como resolver e não estou falando de questão porque não teve material porque não teve isso quem trabalhou realmente isso fica aqui que eu vou marcar para o resto da minha vida essa pessoa se trabalhasse a gente não estava passando por tudo isso se quer se envolver no que quiser se envolver, não envolva a gente não envolva porque eu sei aquilo que eu faço tenho horário de trabalho eu cumpro meu horário de trabalho faço questão de não faltar faço questão de estar no horário e você vê o nome da gente envolvido de tudo isso, se fosse por questão profissional existe outros meios de você querer melhorar tem sindicato você melhora você vai pedir o que você quer o que você está exigindo de qualidade, qualidade para mim é salario bom comida que está sendo fornecida isso é bom, se quer brigar por isso tem outros meios se você quer brigar pela situação que está ali brigasse antes porque antes já tinha problema não é agora e acabou envolvendo a gente em uma situação dessa não sei porque denegrindo a imagem da gente perante a população fazendo com que a gente passe por situações humilhantes porque embora seja de vocês obrigado de vocês farem o que vocês estão fazendo mais assim veja o que você está fazendo se realmente existe ou não existe não seja eu ouvi alguém falar eu ouvi alguém dizer e vou dizer lá na frente não vá fazer isso porque vai prejudicar muita gente eu não vou esquecer isso com certeza eu não vou esquecer, levar cada dia da minha vida eu vou levar eu tenho uma coisa muito ética comigo que é com o paciente que é com o profissional que está ali a gente pode brigar a gente pode discutir durante o serviço da gente mais é uma coisa quase como que uma família a gente briga você fez e você não fez mais tratar mal um paciente fazer mal para um paciente dizer que você fez isso levar as pessoas acreditarem nisso não, paciente que esteve ali eu digo isso que entre Maria Angela eu tratei ela com carinho tratei o seu João porque o seu João também fui eu que peguei ele tirei ele estava passando mal fui aqui levei ele para emergência no dia que ele deu entrada não dei continuidade porque não era meu serviço mais assim achar que a gente poderia ter feito isso é injusto e eu vou levar isso comigo a onde eu for eu vou levar comigo e eu vou lembrar dessa pessoa, dessa pessoa especifica com certeza. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Só uma perguntinha existe pessoa assim que trabalha no meio de vocês que pode dizer isso inventar isso existe no meio? ANA ANGÉLICA: Cada um age com o caráter que tem né o meu caráter não me permite isso a minha ideia de trabalho daquilo que eu faço eu faço e não vou inventar isso ou aquilo é que nem a questão como eu falei para vocês eu não posso falar da emergência que eu não estive na emergência eu sei o que tem lá eu sei o que funciona eu comecei a atender na emergência passei a atender na emergência a partir do momento que eu falei eu quero alguém que me ensine não vou entrar sem saber preciso de alguém que esteja comigo me acompanhando e vá me dizendo eu posso fazer isso eu posso fazer aquilo porque a ninguém pensa ninguém tem a ideia de que um técnico é obrigado a saber a UTI a emergência não vai porque a gente é o costume é o habito do serviço se você está habituado a trabalhar em uma emergência você vai saber tudo da emergência mesmo que você mude de uma emergência pro outro aqui ou no hospital vai ter coisas diferentes até o procedimento se eu sair da emergência hoje eu trabalho aqui eu fui pro regional é completamente diferente a forma de trabalhar lá vai ser diferente, existe medicações que a gente usa em um PA e que vai ter em uma emergência de um hospital que não vai ter no PA, entendeu? Então isso é o que eu digo eu sei aquilo que eu faço aquilo que eu vi eu posso falar não vou inventar não vou falar não vou dizer o que eu não vi e eu não vou dizer o que eu não sabia que existe confusão existe, coisas que eu ouvi esse eu guardo porque eu sei o que eu ouvi de pessoas que estavam ali dentro e o porquê de muita briga o porquê de muita confusão isso é particular meu eu não vou falar quem mais eu ouvi as conversas que eu ouvi e sei que não tem tanta preocupação com o que se passa com o paciente o que se passa com o dinheiro público eu vejo muito isso eu tenho uma questão muito ética comigo eu tenho que estar lá no meu horário eu tenho que fazer o que eu estou fazendo porque o meu salário quem está pagando é a pessoa que está ali que eu estou tratando porque que eu vou tratar mal? Não é isso? Não é essa a questão que a gente sempre fala? Vocês estão aqui vocês estão fazendo isso aqui mais quem que está pagando o salário de vocês são as pessoas que estão questionando o que foi levantado então a minha obrigação é essa é de fazer isso. PAULO ROBERTO PARADA: O que a gente está fazendo aqui é o trabalho de vereador a gente está apurando os fatos de uma denúncia que foi trazido a casa então a gente está apurando para ver se é verdade ou não e ao final dessa investigação vai ser feito um. ANA ANGÉLICA: Porque se levantou a suspeita, mais é que nem eu falo, faça mais quando você tem certeza ou... PAULO ROBERTO PARADA: Mais o que a senhora pode ter certeza que achismo não vai ter nessa investigação vai ser tudo diante de provas materiais eu acho não existe. ANA ANGÉLICA: É o que eu estou falando porque assim vê o que está sendo dito sobre nós como funcionários incompetentes irresponsáveis o que é que nós estamos fazendo ali será que sabe verificar uma pressão cara isso dói. PAULO ROBERTO PARADA: A senhora já ouviu ali dentro falar isso de vocês que vocês são incompetentes? ANA ANGÉLICA: Não eu vi na internet mesmo na mídia. VEREADOR MARCELO: Presidente eu queria primeiro agradecer a senhora Ana já fui seu paciente quero agradecer a todos da enfermagem a todos da saúde que é muito importante esse elo aí a gente está aqui para ajudar né a população vocês estão para ajudar a população então é um conjunto eu acho que tem que somar infelizmente isso aconteceu os fatos a denúncia a gente vai buscar o melhor para poder para ficar todo mundo bem, todo mundo contente, não vão ficar porque teve várias mortes né logico mais foi uma coisa que aconteceu mundial. ANA ANGÉLICA: É o que eu digo a gente não vai para casa para sonhar a gente tem pesadelo. VEREADOR MARCELO: Então eu quero agradecer a você em nome da enfermagem todos né que estão lá trabalhando de frente muito obrigado. PAULO ROBERTO PARADA: E aquilo que aconteceu ou deixou de acontecer que seja para melhor daqui para frente para melhorar a parte da saúde do município né dona Ana. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Mais uma coisa só o mais importante no final de tudo isso é o respeito que cada um tem que ter com o outro a gente respeita todo mundo que vem aqui como a gente também quer ser respeitado no seu dia a dia no seu trabalho importante é o respeito e o caráter da pessoa. ANA ANGÉLICA: É o que eu canso de dizer o respeito a cima de qualquer coisa mesmo quando a pessoa chega agressiva e fala determinadas coisas para a gente a gente ainda mantem o respeito a gente cuida da mesma forma não existe essa situação eu vou fazer o mal para esse aqui porque eu não gostei da cara desse paciente né. PAULO ROBERTO PARADA: Dona Ana então nada mais a declarar nada mais a perguntar eu agradeço a presença da senhora aqui e declaro encerrada essa sessão Obrigado dona Ana.
